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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 4 DE JULHO DE 2025

Lívia Cristina Gombar 
40 anos, mãe da Maitê Gombar Neuhaus (6 anos) e Malu Gom-
bar Neuhaus (4 anos).
Filha de Rui V.Gombar (em memória) e Sandra Izabel Cassol.
Noiva de Marlos Richter Borges.
Natural e residente em Três de Maio.
Formação acadêmica: Química Industrial, Mestra em Química e 
graduada em Pedagogia.
Profissão e local de trabalho: Hoje atuo na área de bronzea-
mento, tenho um espaço aconchegante e pensado com muito 
carinho dentro do Salão Régis Klein. Foi assim que descobri uma 
área em que trabalho com a autoestima das pessoas, tornando 
elas mais autoconfiantes. É lindo ver o sorriso após a sessão e a 
visualização dos resultados.
Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê da escolha pela 
profissão ou área:  Após duas filhas, há um bom tempo sem tra-
balho fixo, procurei alternativas na área de formação, mas esta-
ria muito engessada a horários e pouco tempo com as meninas. 
Foi então que, através da ideia e incentivo do Marlos, pensamos 
em autonomia de trabalho. Foi aí que surgiu a ideia de trabalhar 
com bronzeamento. No início fiquei receosa, pelo distanciamento 
a minha formação e também pela área estética. Amadureci a 
ideia, li e estudei o assunto. Compramos tudo que fosse neces-
sário e fizemos acontecer. Foi maravilhoso entrar nesse mundo, 
só me faz mais e mais feliz trabalhar com isso. É muito bom, 
estou sempre em constante aprendizado para sempre melhorar 
e entregar o melhor resultado possível.
Se defina em uma palavra: Alegria.
Hábito que não abre mão: Cuidar de mim.
Um lugar: Praia.
Uma cor: Lilás, roxo.
Um cheiro: O cheiro das minhas filhas.
Uma lembrança: Da infância na casa da avó materna, quando 
fazia ovo cozido (gema mole sempre) na casca.
Seus aplausos vão para: Mães que se viram com a rotina dos 
filhos, da casa e do trabalho. 
Nota zero para: Quem abandona filhos.

Sugestões para melhorar sua cidade? O acesso na área cen-
tral, retornos precisam ser revistos. Implementação de leis para 
trânsito de triciclos, bicicleta e afins elétricos.
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Tendo o destino lhes obrigado a retornar a Alema-
nha justamente às vésperas do início da Segunda Guer-
ra Mundial (01.09.1939), após viverem quase 19 anos no 
Brasil (boa parte destes em Três de Maio) a família de 
José Langer teve de se separar já na chegada ao porto 
de Hamburgo, a fim de atender as novas exigências de 
um país em guerra. 

Como eram alemães, José Langer e sua esposa fo-
ram liberados para seguirem de trem até a região dos 
Sudetos, onde haviam nascido. Já seu genro, Helmuth 
Schmidt, que era brasileiro, teve de ficar detido em alo-
jamentos da Cruz Vermelha, e sua esposa, Elza, que era 
alemã, acabou ficando com ele juntamente com a filha 
pequena do casal. Nestes alojamentos os soldados se-
paravam homens e mulheres com crianças, registrando 
e selecionando todos de acordo com a profissão que de-
claravam exercer. 

Naquele momento o Brasil ainda não havia se decla-
rado sobre um possível apoio a um dos lados na guerra, 
e por isso, como Helmuth era pedreiro e falava alemão, 
acabou sendo enviado para ajudar na construção de alo-
jamentos em um vilarejo a 800 quilômetros de Hambur-
go, chamado Stadt des Kdf-Wagen (Cidade dos Carros 
KdF), o qual havia sido fundado em 1938 e atualmente 
é a cidade onde está localizada a sede da Volkswagen. 

Neste local, pouco tempo antes, engenheiros ale-
mães haviam iniciado um projeto de fabricação de ve-
ículos chamados de “Käfer”, que no Brasil receberiam 
o nome de “Fusca”, veículo que rapidamente se popu-
larizou na Alemanha, o que fez o Chanceler Adolf Hitler 
perceber a eficiência da propaganda por trás disso, le-
vando-o a defender a ideia de “carro do povo” – ou  em 
alemão, “Volkswagen”--  como se fosse criação sua (na 
verdade o termo havia sido criado por volta de 1924 pelo 
engenheiro alemão-judeu Josef Ganz).

Mas com o início da Segunda Guerra Mundial, a pro-
dução de veículos populares teve de ser adaptada para a 
produção de veículos militares e armamentos, por isso, 
Stadt des Kdf-Wagen precisava funcionar dia e noite, 
e como o vilarejo havia sido construído recentemente, 
necessitava que mais alojamentos fossem construídos 
para receber os trabalhadores que estavam sendo en-
viados para lá. A construção consistia em blocos com 
dezoito apartamentos e os trabalhos deveriam seguir 
com celeridade. 

Lá, Helmuth permaneceu trabalhando na construção 
destes alojamentos por vários meses, período em que 

TRÊS DE MAIO NOS ANOS DA SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 
Parte II

TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA
CLEMAR 

ZIMMERMANN

FOTOS ARQUIVO

O soldado Osvaldo Kurtz, durante as enchentes de 
Porto Alegre em 1941

conseguiu um lugar num pequeno “Dorf” nas proximida-
des (designação de aldeias ou Vilas na Alemanha) para 
trazer sua esposa e sua filha, onde Elza passou a ajudar 
outras mulheres a tirarem leite de vacas e fazer outras 
atividades que envolviam a produção de queijos. 

Longe dali, após o Brasil se posicionar na guerra ao 
lado dos países aliados, na Vila Três de Maio, a cadeia de 
madeira construída na Rua Dona Nelli (Hoje esquina da 
Rua Expedicionário Bertoldo Boeck com a Rua Ijuí) rece-
bia quase que diariamente cidadãos que eram presos uni-
camente por se expressarem nos idiomas proibidos pelo 
governo (alemão, italiano e japonês). 

Mas um destes presos acabou chamando mais a aten-
ção por aparentemente estar cometendo um crime ainda 
mais grave, sob a acusação de fornecer informações ao 
regime nazista através de radiocomunicadores escondi-
dos em sua garagem, os quais alguém ouviu os ruídos das 
transmissões e imediatamente denunciou as autoridades. 
O denunciado era Osvaldo Edmundo Kurtz, nascido em 
17 de dezembro de 1921, e filho de Willy Kurtz e Idalina 
Sophie Kurtz. 

Osvaldo, que havia começado a vida trabalhando na 
empresa Germano Dockhorn S/A, contando e separan-
do ovos, limpando latões de banha e depois trabalhando 
como balconista, em 1941, um ano antes do Brasil entrar 
oficialmente na guerra, foi servir ao exército em Porto 
Alegre, período no qual ocorreu a maior enchente da his-
tória da capital até então, quando as águas do Rio Guaíba 
se elevaram muito acima da média e invadiram a cidade, o 
que exigiu que todos os soldados fossem para as ruas aju-
dar a amenizar os danos, e em meio ao socorro às vítimas, 
o soldado Kurtz  acabou encontrando uma criança de colo 
abandonada em meio as águas, a qual conseguiu salvar. 

Após esta traumática experiência, Osvaldo Kurtz resol-
veu fazer um curso de rádio técnico e eletricista, e quando 
retornou a Três de Maio, em 1942, na garagem de sua casa, 
começou a consertar os aparelhos de rádio com defeitos 
que pertenciam a moradores da Vila, e foi quando soube 
que o Brasil havia entrado na guerra contra as nações do 
eixo, em resposta ao afundamento de navios mercantes 
brasileiros por submarinos alemães na costa brasileira. 

Assim, todos os imigrantes e seus descendentes no 
Brasil passaram a ser extremamente visados e pré-julga-
dos aos olhares das autoridades, e foi este o motivo que 
validou de imediato a denúncia caluniosa contra Osvaldo 
Edmundo Kurtz, resultando em sua prisão e condução 
até a base do exército em Santa Rosa. 

Mas em Santa Rosa, Kurtz conseguiu convencer os mi-
litares de que sua função era apenas consertar aparelhos 
de rádio para as pessoas ouvirem notícias, e tendo este 
engano sido esclarecido, no mesmo dia foi liberado. 

Teve de voltar a pé de Santa Rosa até Três de Maio, 
o que demorou muitas horas, e nesse período de tempo 
os comentários sobre sua prisão já eram conhecidos por 
todos os cantos, e muitos, inclusive, já davam conta de 
que ele havia sido enviado para a Ilha das Flores no Rio de 
Janeiro, para onde todos os prisioneiros considerados pe-

rigosos ou com laços com países do eixo eram enviados. 
Chegando à Vila, já no começo da noite, Osvaldo 

Kurtz, que não queria perder um baile que estava acon-
tecendo no Clube Buricá, arrumou-se rapidamente e foi 
para o clube, e quando adentrou o salão, todos o olha-
ram espantados, inclusive os músicos, que acabaram 
até esquecendo de continuar a tocar seus instrumentos, 
fazendo um breve silêncio tomar conta de todo o salão. 

Mas logo o baile foi retomado e naquela mesma noi-
te, Osvaldo Edmundo Kurtz conheceu e puxou para dan-
çar, Irma Lindina Nass, filha do chofer de praça Rodolfo 
Nass e de sua esposa, Ana, com quem veio a se casar 
no dia 03 de abril de 1946, quando após, o casal acabaria 
tendo dois filhos: Osvaldo Filho (1947) e Veda (1950). 

Antes disso, aquela declaração de guerra do Brasil 
as nações do eixo havia resultado, no dia 09 de agosto 
de 1943, na criação da Força Expedicionária Brasileira 
(FEB), a qual enviou 25.333 pracinhas para lutarem ao 
lado dos demais aliados na Europa, principalmente na 
Itália, sendo que destes, 457 acabaram perdendo a vida 
no conflito. 

No pós-guerra, quatro foram os expedicionários 
que depois viriam a se estabelecer em Três de Maio: 
Bertoldo Balduino Boeck, Helmute Busse, Roberto 
Reinoldo Rauch e Serafim Pereira do Amarante. Hel-
muth Schmidt, que naqueles últimos meses da guerra 
havia sido escalado para lutar como soldado nas fileiras 
do exército nazista, foi preso por soldados americanos 
e permaneceu na Europa ajudando na desobstrução 
de estradas e outros trabalhos, até ser libertado dois 
anos depois quando pode finalmente reencontrar sua 
família em Três de Maio.  Seu sogro, José Langer, que 
anos antes havia prometido que não morreria no Brasil, 
teve sua promessa cumprida pelo destino quando veio 
a falecer em meio aqueles tristes anos da guerra, nos 
Sudetos, vítima de um infarto. 

Em 1950 desmancharam a cadeia pública da Vila 
que serviu de cativeiro para os cidadãos de Três de 
Maio, mas naquele momento, as tábuas das paredes 
estavam presas só em cima, porque embaixo estavam 
todas soltas devido ao apodrecimento da madeira. 

Naqueles anos, uma caçada a alemães ligados ao 
regime nazista foi iniciada na Alemanha e na América do 
Sul, para onde dezenas deles fugiram, e por isso, para 
que não fossem mais confundidos como defensores de 
uma ideologia que se mostrou contrária a seus valores, 
levados pelo medo, os imigrantes e seus descendentes 
que por aqui estavam queimaram todos os registros 
fotográficos e bandeiras que ainda mantinham consi-
go, apagando todos os vestígios daqueles dias em que 
acreditaram nas falsas palavras de um mentecapto, tal-
vez também como uma forma de jogar no esquecimen-
to o que é importante que nunca seja esquecido.

Revisão do Dr. Prof. Leomar Tesche e do 
Historiador Orlando Vanin Trage.

O expedicionário Serafim Pereira do Amarante (primeiro sentado da esquerda 
para a direita), com outros soldados da FEB, em momento de descontração 

durante a campanha de Monte Castelo, na Itália

Durante a Segunda Guerra Mundial, todos os imigrantes de origem 
dos países ligados ao eixo e seus descendentes precisavam ter um 
salvo-conduto para se deslocarem até regiões distantes, ou mesmo 
próximas, de suas residências sob pena de serem presos. Na imagem 
acima um dos salvo-condutos do jovem Walter Ullmann, que alguns 
anos depois viria a se tornar o primeiro prefeito de Três de Maio
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Anvisa obriga retenção de receita para 
venda de medicamentos agonistas GLP-1

Está em vigor desde o 
último dia 23, a exigência de 
retenção da receita médica 
para a venda de medica-
mentos agonistas de GLP-1, 
como Ozempic, Wegovy, Sa-
xenda, Mounjaro e similares, 
destinados para pessoas em 
tratamento para diabetes, 
porém amplamente utiliza-
dos para emagrecimento. A 
medida, determinada pela 
Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa), foi 
anunciada em 16 de abril e 
começou a valer 60 dias após sua 
publicação no Diário Oficial da 
União (DOU).

Esses medicamentos, clas-
sificados com tarja vermelha, já 
deveriam ser vendidos somente 
mediante apresentação de receita 
médica. No entanto, na prática, a 
exigência era frequentemente ig-
norada, permitindo a compra por 

pessoas sem prescrição.
A decisão da Anvisa visa coi-

bir o uso indiscriminado e sem 
acompanhamento médico des-
ses medicamentos, prática que 
tem gerado preocupação entre 
especialistas. Segundo eles, o uso 
fora das indicações clínicas pode 
ser considerado abuso e traz ris-
cos à saúde.

Além dos efeitos adversos, o 

uso inadequado contri-
bui para o aumento da 
demanda e pode gerar 
escassez dos medica-
mentos, prejudicando 
principalmente pacientes 
com diabetes tipo 2, pú-
blico originalmente indi-
cado para o tratamento.

A exigência de reten-
ção da receita foi aprova-
da pela Anvisa após uma 
análise de farmacovigi-
lância, baseada em dados 
do VigiMed — sistema 

que monitora efeitos colaterais 
de medicamentos e compartilha 
informações com autoridades 
de outros países. A comparação 
entre dados brasileiros e interna-
cionais apontou um número sig-
nificativamente maior de eventos 
adversos relacionados ao uso ina-
dequado desses medicamentos 
no Brasil.

Secretaria Estadual da Saúde lança 
plano de ação para intensificar 
vacinação contra o sarampo
Quatro municípios da Fronteira Noroeste estão na lista da SES-RS
e são considerados de alto risco para introdução do vírus

Conforme a SES-RS, a vaci-
nação é a única forma eficaz de 
prevenir o sarampo. A doença é 
altamente contagiosa e poten-
cialmente grave, especialmente 
para crianças pequenas e adul-
tos jovens.

A cobertura vacinal de pelo 
menos em 95% é essencial 
para evitar surtos e manter o 

Estado livre da circulação do 
vírus. A secretaria detalhou que 
a vacinação será feita com os 
imunizantes Dupla Viral (sa-
rampo e rubéola) e Tríplice Viral 
(sarampo, caxumba e rubéola), 
conforme a faixa etária. A meta 
da pasta é vacinar todos os sus-
cetíveis identificados durante a 
campanha.

Segundo o Ministério da 
Saúde, a transmissão do saram-
po ocorre de pessoa a pessoa, 
por via aérea, ao tossir, espirrar, 
falar ou respirar. O sarampo é 
tão contagioso que uma pessoa 
infectada pode transmitir para 
90% das pessoas próximas que 
não estejam imunes. 

AÇÕES PREVISTAS

- Intensificação das ações de bloqueio vacinal seletivo em até 72 
horas após identificação de casos suspeitos;

- Aplicação da dose zero da vacina em crianças de 6 a 11 meses nos 
municípios prioritários;

- Busca ativa e vacinação seletiva em áreas de grande circulação, 
como escolas, aeroportos, estações de transporte e eventos de mas-
sa;

- Revisão da situação vacinal de trabalhadores da saúde e da edu-
cação;

- Registro nominal das doses aplicadas nos sistemas oficiais de 
informação;

- São 35 municípios prioritários, localizados na fronteira com Ar-
gentina e Uruguai, localidades turísticas da Serra Gaúcha e Porto Ale-
gre. A escolha ocorre devido a fatores como baixa cobertura vacinal, 
alto fluxo de turistas e mobilidade populacional. Na Fronteira Noro-
este, os municípios prioritários são: Novo Machado, Porto Lucena, 
Porto Mauá e Porto Vera Cruz.

A Secretaria Estadual da 
Saúde do Rio Grande do Sul lan-
çou um plano emergencial para 
intensificar a vacinação contra o 
sarampo. A medida ocorre em vir-
tude da confirmação de um caso 
importado da doença, registrado 
em Porto Alegre em abril deste 
ano e devido ao aumento expres-
sivo de casos nas Américas em 
2025. São 7.150 casos, de acordo 
com dados do boletim da Organi-
zação Pan-Americana da Saúde 
(Opas), com dados até o dia 14 de 
junho.

As ações de mobilização de-
vem se estender até 23 de se-
tembro e têm como público-alvo 
pessoas de 6 meses a 59 anos, 
que não tenham esquema vacinal 
completo.

SOBRE O VÍRUS

Destinados para pacientes com diabetes tipo 2, porém usados 
para emagrecimento, medicamentos como Ozempic, Mounjaro e 
Wegovy terão controle mais rigoroso
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'Adoro a frase de Fernando Pessoa que diz: Segue o teu destino, rega as 
tuas plantas, ama as tuas rosas. O resto é a sombra de árvores alheias".

Registro especial do casal Flaviane Fleck e Bruno Bertholdo, 
na bela cidade de Balneário Camboriú.

As amigas Geórgia Casali, Vânia Kreher e Juliana Block, 
cultivando os bons momentos da vida

Jantar do Cooperativismo 
Hoje à noite, 4, acontece o Jantar do Cooperativismo na 
Afucer/Certhil. A animação será da Super Banda Monte 
Carlo. Parte do lucro será revertido ao Lar dos Idosos de 
Três de Maio. Linda iniciativa, meus aplausos.

Feijoada do Clube Guaíra
Neste sábado, 5, acontece mais uma edição da feijoada 
do Clube Guaíra. Os cartões estão à venda na secretaria 
do clube e com a diretoria. O lucro será revertido para a 
melhoria na infraestrutura do Clube, que está a cada dia 
mais bonito.

Sucesso para a empresária Vanusa Ceccon, que reinau-
gurou o espaço da Nobres Ambientes. Loja lindíssima, 
com muitas peças decorativas, tapetes, almofadas, qua-
dros, espelhos, cortinas, mantas, arranjos e muito mais.  
O bom gosto fez parada na Nobre Ambientes.  Parabéns!

Generosidade e voluntariado, assim podemos defi-
nir Dinor Canabarro e João Mella, que mais uma vez 
animaram a Festa Junina do Lar dos Idosos. Foi uma 
tarde alegre, com muita diversão, dança e quitutes ju-
ninos, com a presença dos familiares e diretoria. 
Parabéns pelo gesto!

Irineo Classmann, ladeado pelos filhos Álvaro e Alexandre, em volta 
da churrasqueira, entre boas risadas e uma boa taça de vinho!

Obrigada!
Muito obrigada a todos que enviaram flores e mensagens 
de carinho pelos 23 anos de coluna.  Isso reforça o com-
promisso de seguir com ética, imparcialidade, responsabi-
lidade e amor pelo meu trabalho. Gratidão!



CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 4 DE JULHO DE 2025 5

Eduarda Rafaeli de Souza, Milena Bilibio Sartori, Nathália Alegranzzi Santos, 
Isabella Hofstetter Rodrigues e Alice Lenhardt, atletas da escola de patinação 
Artística TransNação de Santa Rosa. Elas esbanjam talento, graciosidade, de-
terminação e muita dedicação. Parabéns!!

Um registro da equipe de colaboradores da APAE de Três de Maio, que foi anfitriã da Festa Junina Regional das APAES do 3° Con-
selho, realizada no dia 24 de junho, no CTG Tropeiros do Buricá.

Depois de uma gestão como presidente da Casa da 
Amizade, cheia de comprometimento, competên-
cia e amor em cada ação, Taisa Cassol passou o pin 
para Alessandra Reinehr, que assume a presidên-
cia da Casa da Amizade na gestão 2025/2026. 
Sucesso e bom trabalho a nova diretoria desse clu-
be de serviço, que realiza um trabalho tão impor-
tante em nossa comunidade.
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PROJETO ECOS DO TEMPO
APOIADORES:
Diretoria da Associação Tresmaiense 
dos Amigos dos Idosos
Amara Werle - Jornal Semanal 
Betina Cesa - Nossa Revista
Narjana Pedroso - 
@npagenciacriativa - gravação e edição 
dos vídeos
Luciana Thomé Chedid (Luka) Loja O 
Boticário  - cabelo e maquiagem 
Arlene Bender - entrevistas 
Miréia Bohnen - edição escrita das 
histórias 
OBS: as entrevistas e publicações 
foram autorizadas pelos familiares. 

ECOS DO TEMPO:
Vozes que atravessam gerações

PARABÉNS PARA:
DIA 4
MANOEL ADOLFO GOMES 
DIRCEU GALIOTTO 
DIA 5
CLECI FERRETTI DE SA 
DIA 7
MARIO TESCHE 
ASTOR A. BECK 

DIA 8
JORGE TIBOLA 
DIA 9
JOÃO CARLOS ANDRES
DIA 10
LUIZ PEREIRA

BETINA CESA

A Dona Rosa, como é carinhosamente chamada, nunca fez curso para costureira e nem tinha manual, mas pode-se dizer 
que era autodidata. Costurou até quando suas pernas permitiram

Dona Darlicia, mais conhecida 
como Dona Rosa – nome de 

flor e alma de guerreira – nasceu 
em Campo Novo, onde o céu é 
largo e a infância corria solta en-
tre os milharais. Caçula de sete 
irmãos, ela cresceu num cenário 
onde sabugos de milho viravam 
bonecas e a vida ensinava a cos-
turar os dias com coragem. Com 
apenas 1 ano e 8 meses, perdeu 
o pai. Um silêncio doído ficou em 
seu lugar. Mas a mãe, mulher 
forte como raiz de árvore antiga, 
criou sozinha os sete filhos, plan-
tados num pedacinho de terra de 
sete hectares. 

Dona Rosa só foi até o tercei-
ro ano da escola, mas aprendeu o 
que era essencial: ler, escrever e, 
acima de tudo, se virar. “Aprenda 
tudo, minha filha. A vida não dá 
ponto sem nó”, dizia a mãe. 

E foi assim, puxando linha 
com a vida, que ela se fez costu-
reira – comprou uma máquina de 
costura e sem curso, sem manu-
al, só na base da observação e do 

"Costurando memórias com Dona Rosa"

Hoje os parabéns vão para 
Maria Eduarda de Freitas Boiarski 
que nesta sexta-feira completa 13 anos de idade!
A homenagem é dos pais Daiana e Osmar e da avó 
Cristina.
Que sua vida seja repleta de alegrias e realizações!

VENDE-SE 
Propriedade com 10 hectares, sendo 8,5ha de planta, toda em ma-
quinário, excelente produtividade, com o rio Buricá aos fundos. Pos-
sui água encanada, luz (religar), sem benfeitorias. Localizada em Cin-
co Barulhos, a 1,5 km do asfalto, 6,6 km de São José do Inhacorá e 
13 km de Três de Maio. Valor a combinar. Tratar pelo fone  99904-2523 
com Magnus Riffel.

talento que costurou enquanto 
teve forças.

Na Colônia, onde o vento leva 
e traz recados pelas janelas, co-
nheceu o amor da sua vida: o vi-
zinho. Casaram-se, vieram morar 
em Boa Vista do Buricá e ali cos-
turaram uma história de 42 anos 
de casamento, dois filhos e três 
netos. “Ele era um homem bom, 
trabalhador, ajudava em tudo. 
Até lavava a louça!”, conta ela. E 
com os olhos brilhando diz: “meu 
esposo é minha maior saudade”.

Hoje, aos 67 anos, mora no 
Lar Amigo dos Idosos. A casa 
dela em Boa Vista ainda existe, 
intacta, como uma fotografia 
viva. Mas foi no Lar que reencon-
trou a alegria de ter companhia 
e ouvir risadas nos corredores. 
“Aqui me sinto em casa. Lá eu 
estava muito sozinha”, confessa.

Teve de colocar uma prótese 
no joelho, e desde então andar 
sozinha ficou difícil. Mas nada 
impede sua alma de seguir leve, 
costurando lembranças com li-

nha invisível.
Para os jovens, Dona Rosa 

deixa um recado:
“Respeitem os pais. Eles sa-

bem das coisas. E quando forem 
casar, não é para largar depois de 
dois meses, viu? O casamento é 
feito pra durar.”

Dona Rosa, com seus teci-
dos de histórias, vai costurando 
a vida – ponto por ponto – com 
amor, sabedoria e uma agulha 
chamada esperança.
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REFORMA TRIBUTÁRIA: 
Empresas podem iniciar testes 
do novo modelo de nota fiscal 
a partir de julho
Cronograma de transição para a nova estrutura 
tributária do país começa neste ano, mas novas 
regras estarão valendo a partir de janeiro de 2026

O cronograma de adaptação 
das empresas à Reforma Tributá-
ria brasileira já tem datas defini-
das e começa oficialmente neste 
mês de julho. Segundo a Receita 
Federal, será liberado o ambiente 
de homologação — uma fase de 
testes — para os novos layouts 
dos Documentos Fiscais Eletro-
nicos.

As mudanças fazem parte do 
processo de transição e prepa-
ração das empresas para a nova 
estrutura tributária do país, que 
começa a valer gradualmente em 
2026 e será concluída até 2032. 
Entrando de modo efetivo em 
2033, como a implantação total 
do IBS.

O ambiente de produção, 
quando o novo formato poderá 
ser utilizado oficialmente, estará 
disponível em outubro de 2025. 
Já a obrigatoriedade plena do 
novo layout e das novas regras 
de validação está prevista para 
janeiro de 2026.

Essas atualizações exigirão que 
todas as empresas emissores de 
Documentos Fiscais Eletrônicos 
(NF-e,NFC-e,CT-e...) passem a in-
formar novos tributos criados pela 
Reforma Tributária, como o Impos-
to sobre Bens e Serviços (IBS), a 
Contribuição sobre Bens e Servi-
ços (CBS) e o Imposto Seletivo (IS). 
Documentos fiscais que não apre-
sentarem essas informações cor-
retamente serão automaticamente 
rejeitados.

Para especialistas, o período de 
testes será essencial para que em-
presas e desenvolvedores de siste-
mas possam se preparar, evitando 
falhas, interrupções nas vendas e 
prejuízos operacionais. “A reforma 
tributária será implementada in-
dependentemente do grau de pre-
paração da sua empresa. A única 
escolha é entre se preparar agora 
ou pagar o preço depois”, disse 
Bernardo Appy, secretário Extra-
ordinário da Reforma Tributária do 

Ministério da Fazenda. 

Cronograma de implan-
tação das novas regras

A implementação das mudan-
ças será gradual, conforme o se-
guinte cronograma oficial: Homo-
logação (testes): julho de 2025; 
Produção (uso opcional): outubro 
de 2025;  Obrigatoriedade total: 
janeiro de 2026.

De acordo com a Receita Fede-
ral, a participação no ambiente de 
homologação permitirá que em-
presas, contadores e desenvolve-
dores de sistemas testem, validem 
e ajustem suas ferramentas antes 
da obrigatoriedade, reduzindo o 
risco de rejeições e impactos nas 
operações.

Transição tributária 
até 2033

A Reforma Tributária prevê um 
longo período de transição, que ini-
cia oficialmente em 2026 e vai até 
2032:

2026: Cobrança inicial da CBS 
(0,9%) e do IBS (0,1%) para os Esta-
dos, em caráter de teste;

2027: Extinção de PIS e Cofins; 
elevação da CBS para alíquota de 
referência (a ser definida); início da 
cobrança do Imposto Seletivo;

2029 a 2032: Extinção gradu-
al do ICMS e ISS e implementação 
gradual do IBS e da CBS;

2033: Novo sistema tributário 
em plena vigência.

Além das mudanças fiscais, as 
empresas deverão lidar com ajus-
tes em sistemas de gestão, treina-
mentos e readequação de proces-
sos internos.

“A reforma traz uma promessa 
de simplificação tributária no lon-
go prazo, mas o curto prazo exige 
atenção redobrada. As empresas 
que se prepararem desde já sairão 
na frente, evitando multas, rejei-
ções de documentos e interrup-
ções em suas atividades”, conclui 
Eunice Cecatto.

INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL: 
O que é e como 
ela já faz parte 
da sua vida

Você já ouviu falar em inteligência ar-
tificial, ou IA? Ela está presente no seu 
dia a dia, mesmo que não percebamos.

A IA é uma tecnologia que permite que 
máquinas e programas aprendam com 
exemplos, tomem decisões e façam tare-
fas sozinhas. Mas calma: ela não sente e 
não pensa como um ser humano, apenas 
segue regras e usa informações para agir 
com mais inteligência.

Onde ela aparece?
– Quando o celular completa uma 

palavra enquanto você digita.
– Quando você recebe sugestões de 

vídeos ou músicas parecidas com as que 
você gosta.

– Quando fala com atendentes virtu-
ais em bancos, lojas ou no WhatsApp.

– Quando um aplicativo mostra o 
melhor caminho no trânsito.

– Quando o médico usa um sistema 
para ajudar no diagnóstico durante uma 
consulta online.

Como ela ajuda?
A inteligência artificial é usada para:
Automatizar tarefas repetitivas, 

como responder mensagens, organizar 
documentos, agendar compromissos...

Integrar sistemas dentro de empre-
sas, ligando áreas como vendas, atendi-
mento, financeiro…

Executar ações rápidas, com base 
em dados, economizando tempo e evi-
tando erros.

Tudo isso traz praticidade, agilidade 
e economia para o dia a dia das pessoas 
e das empresas.

E o que esperar?
Assim como o telefone e a internet, a 

IA está transformando o mundo. E quan-
to mais a entendemos, mais fácil fica 
aproveitar os benefícios dessa tecnolo-
gia – sem medo e com mais confiança.

Claiton Stein - CEO - Unify



8CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 4 DE JULHO DE 2025

SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefones: 3535-2008 e 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


